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Resumo 

O guaimbé (Thaumatophyllum bipinnatifidum) configura-se como uma espécie de elevado 

potencial ornamental, amplamente empregada em projetos paisagísticos e na composição de 

arranjos devido à estética singular de suas folhas. A determinação de métodos adequados para 

estimar a área foliar dessa espécie, é fundamental, uma vez que, esse parâmetro é fundamental 

para avaliar o crescimento e o desenvolvimento das plantas, especialmente no setor produtivo. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo determinar o método mais eficiente e preciso 

para estimar a área foliar de guaimbê. O experimento foi realizado no setor de Floricultura da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco em Petrolina (PE). Foram utilizadas 150 folhas 

de mudas formadas com 6 meses de cultivo. As folhas de guaimbê foram decalcadas em folhas 

de papel manteiga com dimensões (15cmx15cm) pré-definidas. Após isso, em laboratório 

foram medidas o comprimento (C) e Largura (L), como também foi feito a relação (CxL) de 

cada decalque da folha. Posteriormente, foram realizadas as seguintes etapas: pesagem do papel 

manteiga, recorte da área do decalque e pesagem do recorte, para determinar a área foliar real. 

Modelos lineares foram ajustados relacionando o comprimento (C), a largura (L) e o produto 

C×L com a área foliar real, sendo obtidos valores de R² de 0,87; 0,90 e 0,95, respectivamente. 

Observou-se que a relação C×L apresentou o melhor ajuste ao modelo de regressão linear, cuja 

a fórmula: (y = 0,7307x + 1,0065), mostrou-se mais adequada para estimar a área foliar de 

guaimbê em estágio inicial de crescimento. 
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